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I. Apresentação e Justificativa

A espécie Tapirus terrestres, também conhecida como anta brasileira, é considerado o maior mamífero da américa do sul, sendo encontrado em pelo menos 11 países pelo continente sul-americano, como Venezuela, Peru, Bolívia, Equador, Brasil, Paraguai e Argentina (Junior, 2011).

Essa espécie desempenha um papel de fundamental importância nos mais diversos biomas brasileiros, contudo é possível perceber seu desaparecimento dos biomas, sendo então adicionada na lista vermelha da UICN (União Internacional para a Conservação da Natureza) (Varela, D., Flesher, K., Cartes, J.L., de Bustos, S., Chalukian, S., Ayala, G. & Richard-Hansen, C. 2019).
Ao considerar a escassez de estudos voltados para animais silvestres, relacionados a anestesia e contenção química, juntamente com a problemática da vulnerabilidade da espécie, se faz importante a realização da pesquisa. Através dela será possível analisar o efeito do protocolo mencionado, sobre os parâmetros fisiológicos do animal, auxiliando assim em futuros procedimentos que venham a ser realizados nessa espécie. 

Assim, para realização da pesquisa, foram realizadas pesquisas em literaturas acerca do protocolo anestésico, bem como sobre as peculiaridades da espécie. Depois dessa coleta de informações, a equipe se deslocou para o município de Marabá no Pará, para realização do experimento. Tendo em vista a medicina veterinária por traz do experimento, a pesquisa se encaixa como ciências agrárias dentro das grandes áreas do conhecimento. 
Através dessa pesquisa foi possível estabelecer um protocolo seguro, que poderá ajudar na contenção desses animais em casos de necessidade. Além disso foi possível aprender acerca desses protocolos e da fisiologia de um organismo complexo vivo, dessa maneira contribuindo para a formação e aperfeiçoamento de profissionais da área. 
II. Objetivos

Objetivo geral

- Avaliação dos parâmetros fisiológicos e qualidade anestésica de antas brasileiras submetidas ao protocolo anestésico de tiletamina e zolazepam associados a detomidina. 

Objetivo específico

- Avaliar os efeitos do protocolo anestésico utilizando detomidina associada à zolazepam e tiletamina sobre frequência cardíaca, frequência respiratória e saturação de oxihemoglobina, em antas, residentes na Fundação Zoobotânica de Marabá, município de Marabá-PA.

- Avaliar a qualidade da anestesia dos animais silvestres submetidos à protocolos anestésicos residentes na Fundação Zoobotânica de Marabá.

- Proporcionar aos graduandos da Universidade Federal do Norte do Tocantins o contato direto com atividade científica aplicada na busca do melhor protocolo anestésico em Tapirus terrestres, visando o bem-estar desses animais.

- Apresentar a relevância do estudo acerca dos resultados obtidos.

III. Metodologia
O estudo foi realizado na Fundação Zoobotânica de Marabá, município de Marabá, no Estado do Pará, onde os animais são mantidos em recintos com ambiente enriquecido. Foi submetido ao CEUA-FACIT (Comitê de Ética com uso de Animais), segundo protocolo n°. 02.2022/02. Foram utilizados 15 animais de espécimes de anta brasileira Tapirus terrestres, todas com mais de um ano de idade, pesando entre 150 e 250kg, machos e fêmeas. Todos os animas estavam hígidos. Os animais que participaram do ensaio foram mantidos em jejum hídrico e alimentar.

 Após o isolamento, as antas receberam o protocolo anestésico por via intramuscular que foi administrada manualmente utilizando seringas com volume de 3 ml, providos de agulha de calibre 40x12 mm (seringa BD com agulha BD; Becton Dickinson Indústrias Cirúrgicas S.A., SP, Brasil). Os fármacos foram combinados na mesma seringa, sendo a detomidina (Detomidin®; Syntec) na dose de 0,06mg/kg e a tiletamina-zolazepam (Telazol®; Zoetis) na dose de 0,8mg/kg. 
Após a aplicação do protocolo mencionado, os animais foram observados quanto aos períodos de latência (PLATÊNCIA), compreendido desde a aplicação do fármaco até o momento em que há a perda de postura com decúbito lateral e conseguinte manipulação no animal sem esforço. Também foi avaliado o período hábil (PHÁBIL), compreendendo o período seguinte a PLATÊNCIA até o primeiro movimento voluntário de retorno do animal. O PHÁBIL se divide ainda em 4 momento (M0, M1, M2, M3). Concomitantemente foi realizado a avaliação da qualidade anestésica, através da percepção de imobilização diante da manipulação, presença de reflexos palpebrais, movimentos esporádicos de cauda, orelhas e membros.  
A qualidade da imobilização foi exposta através de um escore descritivo variando entre níveis 1 a 4, proposto por SOUZA, ELDA G (2023) (em fase de pré-publicação).

Tabela 1 - Escores utilizados para avaliar a qualidade da anestesia de antas cativas anestesiadas com detomidina, tiletamina-zolazepam na Amazônia – Marabá, Pará, Brasil. 
	SCORE
	QUALIDADE DA IMOBILIZAÇÃO

	     1
	O estado de imobilização não é totalmente alcançado ou suficiente para manter o animal contido quimicamente
	Imobilização ausente ou insuficiente

	     2
	Ocasionalmente, apresenta esforço durante a manipulação
	Imobilização moderada

	     3
	O animal apresentará poucos movimentos responsivos à manipulação, presença de reflexos palpebrais, responsivo a estímulos dolorosos
	Boa imobilização

	      4
	O animal estará perfeitamente imóvel
	Excelente imobilização


Fonte: SOUZA, ELDA G (2023) (em fase de pré-publicação).
Para realização da análise estatística foi usado a linguagem de programação Python e a biblioteca SciPy. Devido ao número de amostras observadas e a incerteza quanto sua normalidade de dados, utilizou-se o método estatístico de Kruskal-Wallis, sendo ele um teste não paramétrico.
IV. Resultados

O protocolo anestésico escolhido se mostrou suficiente, não havendo necessidade de novas aplicações para adequar dose. No que se refere ao período de PLATÊNCIA, os animais foram contidos em mediana de 5 minutos com desvio padrão de 0,0 minutos. Nesse período foi observado manifestações gradativas de perda de equilíbrio até a total permissão de manipulação e permanência em decúbito lateral, não sendo registrados episódios de excitabilidade, vômitos ou outras possíveis intercorrências. 
O PHÁBIL se deu imediatamente após a permissão de manipulação, com uma duração mediana de 45minutos. Dentre os 15 animais, 4 permaneceram sem expressar nenhum tipo de movimento voluntario, mesmo sob estímulo, enquanto 11 mostraram reação a coleta de amostra sanguínea arterial com movimentação de orelha ou cauda, mas sem esforço suficiente para sair do escore de imobilização. Os animais contidos com esse protocolo foram observados quanto a qualidade anestésica e alocados em escore de imobilização mediano 3 em uma escala de 1 a 4, segundo a tabela de escore de qualidade de imobilização proposta por SOUZA, Elda (2023) (em fase de pré-publicação).
Dessa maneira, entende-se que, quanto a qualidade anestésica, os animais apresentaram bons resultados devido ao seu bom escore de imobilização que permitiu seu manejo clínico de maneira tranquila, desde que não se tratasse de procedimentos dolorosos. Não foram registrados episódios de excitabilidade ou outras intercorrências que colocassem a higidez dos animais em risco durante o período trans anestésico.  No decorrer do PHÁBIL, foram coletadas informações quanto aos seguintes parâmetros fisiológicos: frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR) e saturação de oxihemoglobina (SpO2). 
Tabela 2 - Parâmetros fisiológicos avaliados de 15 antas brasileiras submetidas ao protocolo de contenção anestésica detomidina associado a tiletamina e zolazepam.

	PARÂMETROS
	M0
	M1
	M2
	M3

	FC (bpm)
	52,0 ± 9,9
	49,0 ± 10,1
	48,0 ± 8,2
	42,0 ± 9,4

	FR (mpm)
	30,0 ± 8,4
	28,0 ± 7,6
	23,0 ± 5,4
	26,0 ± 10,1

	SpO2 (%)
	90,0 ± 6,9ab
	92,0 ± 5,5
	93,0 ± 5,0 a
	94,0 ± 6,2b


A letra “a” e “b” representam a diferença estatística entre os momentos, conforme o teste de Kruskal-Wallis.
V. Considerações Finais
Os resultados obtidos, externam a possibilidade de um protocolo de contenção seguro e eficiente, a fim de serem usados em procedimentos de até 45 minutos, e que não tragam estímulos dolorosos, como por exemplo a aplicação de medicações, mudança de recinto, triagem clínica e coleta de material biológico. Contudo é importante atentar-se para a saturação de oxihemoglobina, devido a sua baixa porcentagem expressa nos resultados, sendo aconselhável o aporte de oxigênio, se necessário. Os outros parâmetros avaliados não demostraram alterações significativas.
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